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INTRODUÇÃO: As lesões por pressão (LPP) são frequentes em pacientes neurológicos 

acamados, em razão da imobilidade prolongada e de alterações sensoriais que comprometem a 

redistribuição de pressão e a percepção de desconforto. Essas lesões comprometem ainda mais 

a qualidade de vida, agravando a limitação funcional, a dependência de cuidados e o risco de 

complicações, em indivíduos que já apresentam vulnerabilidade acentuada. Dessa forma, a 

avaliação detalhada das feridas orienta a escolha do tratamento mais adequado e a evolução da 

cicatrização. Nesse contexto, a Fisioterapia Dermatofuncional dispõe de estratégias, tanto de 

prevenção quanto de tratamento, entre elas as escalas para monitoramento de risco das lesões 

e estratégias de tratamento, exemplificando a estimulação elétrica, capaz de melhorar o fluxo 

sanguíneo e acelerar o processo cicatricial, sendo especialmente relevantes no manejo de 

pacientes neurológicos acamados. OBJETIVO: Identificar os principais recursos da 

Fisioterapia Dermatofuncional no tratamento de LPP em pacientes neurológicos acamados. 

METODOLOGIA: Foi realizada, em agosto de 2025, uma revisão integrativa nas bases BVS, 

SciELO e PubMed. Utilizaram-se os descritores em português e inglês: neurological patient 

AND pressure injuries AND physiotherapy AND treatment. Aplicaram-se filtros para artigos 

completos gratuitos, publicados nos últimos 10 anos, nos idiomas espanhol, inglês e português. 

Foram incluídos os artigos com descritores no título ou que, após leitura do resumo, se 

mostraram relevantes e adequados ao objetivo do estudo. Excluiu-se estudos que não atendiam 

aos critérios de inclusão, estudos que não tratavam de pacientes neurológicos ou hospitalizados, 

fora do intervalo temporal aceito pelas autoras, duplicatas e literatura cinzenta. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Detectou-se 35 artigos, dos quais 4 foram incluídos. Os 

estudos destacaram que a Fisioterapia Dermatofuncional tem se mostrado eficaz no tratamento 

de LPP em pacientes neurológicos acamados. Foi possível analisar que a eletroestimulação de 

alta voltagem, tanto anódica quanto catódica, aumenta significativamente o fluxo sanguíneo na 

pele ao redor das lesões e reduz o tamanho de úlceras por pressão nos estágios II e III, com 

resultados clínicos relevantes. Em pacientes acamados por COVID-19, recursos como 

eletroterapia, laser de baixa potência, LED e terapia fotodinâmica demonstraram eficácia na 

redução da área da lesão e no estímulo à granulação tecidual, favorecendo a cicatrização em 

pacientes com úlceras por pressão. Estudos apontam que existem muitos instrumentos para 

avaliação de feridas, porém somente cerca de 15,7% estão adaptados para o português. E a 

Escala de Braden, que identifica precocemente o risco de desenvolvimento de LPP, em 

pacientes neurológicos identificou que 49% apresentavam risco moderado de desenvolver 

lesões, relacionados à mobilidade e percepção sensorial, reforçando a importância da avaliação 

para prevenção. Esses dados reforçam a importância do Fisioterapeuta Dermatofuncional na 

prevenção e tratamento das lesões por pressão, utilizando tecnologias baseadas em evidências 

e avaliações estruturadas para melhorar a cicatrização e a recuperação funcional de pacientes 

neurológicos vulneráveis. CONCLUSÃO: A revisão evidenciou uma escassez significativa de 

estudos recentes sobre a atuação da Fisioterapia Dermatofuncional no tratamento de LPP em 

pacientes neurológicos acamados, especialmente ensaios clínicos e pesquisas experimentais. 

Apesar dos resultados positivos de recursos como eletroestimulação, laser, LED e terapia 
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fotodinâmica no tratamento dessas lesões, a abordagem varia conforme o perfil do paciente, 

exigindo estratégias individualizadas como em casos de comprometimento cognitivo, 

alterações musculoesqueléticas e limitações motoras. Dito isso, diante da limitação de 

pesquisas mais recentes, surge a necessidade de novas investigações que sustentem a prática 

baseada em evidências nesse grupo de pacientes. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Pessoas Acamadas; Serviços de Fisioterapia; Úlcera por Pressão.  

 

ÁREA TEMÁTICA: Fisioterapia Neurofuncional associada a reabilitação dermatológica.  
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